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Resumo:

A oficina As Palavras que Nos Atravessam é uma atividade terapêutica que
tem como  objetivo  principal  a  construção  de  um espaço  de  fala,  e  ao
mesmo tempo de escuta, ou seja, de diálogo entre os sujeitos participantes,
realizada  pelo  Centro  de  Convivência  Irmã  Dulce  dos  Pobres
(CCIDP/OSID),  dispositivo  de  saúde  mental  da  Rede  de  Atenção
Psicossocial (RAPS), localizado em Salvador-BA. Este cuidado, alicerçado
nos  pressupostos  da  Reforma  Psiquiátrica,  tem  como  base  o  uso  de
tecnologia  leve  –  ou  tecnologia  de  relação  –  que  visa  o  acesso,
acolhimento, produção de vínculo, de encontros para a convivência, numa
perspectiva  territorial  e  comunitária.  Os  passeios  culturais  itinerantes,
realizados fora dos espaços convencionais e seguindo a compreensão de
que o trabalho terapêutico ambulante é uma importante ferramenta para a
promoção  de  saúde  mental,  eram  planejados  e  discutidos  com  a
participação  dos  usuários  e  de  acordo com os  seus  desejos.  Por  fim,  a
oficina As Palavras que Nos Atravessam, realizada por  2 anos e 8 meses
tinha como objetivos: facilitar a construção de um espaço de fala (ou de
silêncio), escuta, diálogo, de expressão das subjetividades e de interlocução
entre  os  sujeitos  participantes;  oferecer  acolhimento  para  trocas  sobre
temas  diversos  e  construção  de  novas  percepções;  favorecer  o



desenvolvimento  de  habilidades  e  competências  socioemocionais;
proporcionar  a  autonomia  do  sujeito  sobre  sua  vida  e  sua  saúde;  e
oportunizar o acesso aos equipamentos culturais – desta forma, cumprindo
a sua proposta.

Relato de Experiência:
A oficina As Palavras que Nos Atravessam é uma atividade terapêutica que
tem como  objetivo  principal  a  construção  de  um espaço  de  fala,  e  ao
mesmo tempo de escuta, ou seja, de diálogo entre os sujeitos participantes,
realizada  pelo  Centro  de  Convivência  Irmã  Dulce  dos  Pobres
(CCIDP/OSID),  dispositivo  de  saúde  mental  da  Rede  de  Atenção
Psicossocial (RAPS), localizado em Salvador-BA. Este cuidado, alicerçado
nos  pressupostos  da  Reforma  Psiquiátrica,  tem  como  base  o  uso  de
tecnologia  leve  –  ou  tecnologia  de  relação  –  que  visa  o  acesso,
acolhimento, produção de vínculo, de encontros para a convivência, numa
perspectiva territorial e comunitária. A ideia para realização desta atividade
surgiu  em  decorrência  da  dificuldade  de  acesso  dos  usuários   aos
equipamentos  culturais,  demanda  identificada  ao  longo  dos  encontros
iniciais  no  Centro  de  Convivência.  A  oficina  ocorria  em  encontros
semanais  na  unidade,  inicialmente,  onde  dialogávamos  sobre  temas
diversos  –  através  dinâmicas,  filmes,  poemas,  livros,  músicas,  contos,
textos, jogos, imagens/fotos – e, também, saímos pelo território para fazer
os passeios culturais. Os passeios culturais itinerantes, realizados fora dos
espaços  convencionais  e  seguindo  a  compreensão  de  que  o  trabalho
terapêutico ambulante é uma importante ferramenta para a promoção de
saúde mental, eram planejados e discutidos com a participação dos usuários
e de acordo com os seus desejos. Por fim, a oficina As Palavras que Nos
Atravessam tinha como objetivos: facilitar a construção de um espaço de
fala (ou de silêncio), escuta, diálogo, de expressão das subjetividades e de
interlocução  entre  os  sujeitos  participantes;  oferecer  acolhimento  para
trocas sobre temas diversos e construção de novas percepções; favorecer o
desenvolvimento  de  habilidades  e  competências  socioemocionais;
proporcionar  a  autonomia  do  sujeito  sobre  sua  vida  e  sua  saúde;  e
oportunizar o acesso aos equipamentos culturais. Vale ressaltar que a ação,
também, passou por algumas dificuldades, tais como: o transporte para o
translado dos usuários; dificuldade para gratuidade (em Salvador o acesso



gratuito, na maioria dos equipamentos,  é apenas dia de quarta feita) em
outros  dias  da  semana  nos  museus;  a  falta  de  cota  de  ingressos  para
espetáculos destinada para os equipamentos da RAPS, considerando que a
realidade socioeconômica da maioria dos usuários. Ao longo da realização
da oficina, que durou 2 anos e 8 meses,  foram muitos encontros, passeios
culturais em diferentes espaços/equipamentos de Salvador (como seguem
em alguns  dos  registros  anexados)  e  era  perceptível  a  função  desta  na
promoção  de  saúde  mental;  a  potência  do  cuidado  através  da  clínica
peripatética e a movimentação singular através dela; e o lugar da arte e da
cultura como elementos transformadores  deste  cuidado. Para alguns dos
usuários,  a   participação  na  oficina  As  Palavras  que  nos  Atravessam
proporcionou o  primeiro contato com o teatro,  com o museu e/ou com
algum tipo de linguagem artística, diante das barreiras de acesso, sejam elas
financeiras ou até mesmo pela situação de saúde mental. E, por fim, como
o nome da oficina já fala/abre, o que surge enquanto experienciamos outros
estímulos? O que identificamos? O que muda/transforma diante do contato
com  diferentes  linguagens  artísticas,  as  construções  de  novos
olhares/percepções,  os  caminhos,  os  movimentos?  As Palavras  que  nos
Atravessam ao  longo  dos  encontros  para  a  convivência  em toda  a  sua
complexidade, diversidade, singularidade… ao “atravessar”.
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Abaixo seguem alguns registros da atividade: 

























Para outras informações seguem os nossos contatos:
Centro de Convivência Irmã Dulce do Pobres (CCIDP/OSID)
ccidp@irmadulce.org.br
mab.souza@irmadulce.org.br
71-3310-1999/  71-98356-5139


